
c>.NNO •
• Hl� ,lU:

. 6$000SEIS MEZES

Annuncios mediante ajuste

Pagarne nto adeantado

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,"'-o modo tia' mOI·ia 1 dor. Era. preciso, para aEtnder I'

i,j. tA
.

I : à sua l'eJigi2o, arnvrtalhal-o dEJ'

apparente I amai eBo. Foi chamado 11m aI-li, . 1 Iaite mineiro para razer a rou-] Corrcsporrdendo ao appello do operoso Presidente do Ins-

Ha em todo o mundo muitáj pa, Trazendo-a elle, mandaram-j ti��to do Mai.r, de [olnville Sr. Nicolau Mader junior, cue nos

gente que receia ser enterradâ no �ue fo sse vestir o defunto dingio al�enc!Oso olfieio em tal sen lido, publicamos ttbflh:o as

ou queimada viva por súppor- I no quarto (m?: est�va expo�to'l «Ins+rucções para a sa�ra de h�rva mate de 1929, que sfto um

se ter morrido. Em testamento I E.ntran�o a aliaite ilcoy estarre- resumo completo da LeI n: 1625 de 4 de outubro e Regulamen
alguns recommendám. .que se i cidot VlU o defunto VIVO senta-I to de 21 de Novembro do anuo pasrado.ja distribuídos I1:l zona

evite tai caso. Na ln§laterra ha ! do na carnal Não sabendo CO�() herváteira por aq uella patriótica instituição.
urna sociedade. nesse sentido.

.

Se haver naquei.a contingencía Folgamos em prestar nossa pequena collsboracãe: obra
.

Já os antigos romanos Unham voltou- se o alíarte ao judeu apre .dos esforçados industriaes que der ig em o Instituto, -f:mio ma is

o costume de conservar os ca- sentando-lhe a mortalha dizendo, que o assurnpto é de grande iuteresse para o DOSSO Estado

daveres por alguns días.. com -�cho mel�Q� que vocêmes
1 tc:calldo, ?e pL'rt� aos proprietarios de hervaes e aos que se de-

o receio 'de morte a�:parefitE.. mo, va� se vestindo.; dícam êl industria hervateíra neste MU!2ic;pio.
_ E1I; algumas pessoas, o medo • Sl".nao ",fosse ::.,dBmora da ne INSTRUCÇOES
ce: enterro pj ernaturo km S1.15- ce���dadc. de TIl., .dar faz€r um PRL''''EIRO-Do corte da herva mate

, citado a� mai�. extravagantes caixao !n�ngul.ar ..e t�ma, roura �.-Não derrube nem consinta que outros derrubem um a her

pr�vençoes .. Assim. Necher e a amareI_la, Isto e, �1.0. oe��te.1Mo vetra (salvo nos casos previstos pela Lei 1626, art. 1.)
mulher pediram que os seus f�sse Judeu ten� Sl?O eIld�d rado :J"-A safra começa .a 1 de Maio e termina em 31 de outu-

corpos fossem imrnersos ,em VIVO, como terá succe 1 o a bro {Lei 162H, art. 2.) ,

um carcoph go de marmore re- outros. 3,- -Pode somente a herveira que Ioi podada na 3 annos pas
p1 .to .cte álcool. sados (é de lei o praso' mínimo de 3 annos).
Cita-se o caso re um inzlez. . 4·-P1l,i'a podar a .herveírause =omente tacão ou foice bem

Durvell J3�trn�s,. o qual :;0 ,..eu Interessa a todos I a�olado_ (Reg., art. 4. pl1mgr., unico)
testamento eXIgIU que um me- «Em 0t111'o loca.l iniciamos !10: t>.�Nao maltrate sua nerVefnl. Cs· os horisonfes de antigas preo'
dico lhc_ cortasse a caI'otida, vin je a publicação dos annuncios

I tl.-Não pode sua berveira até ficar sem galhos. 11 ronIcas cupações,ie tem dado novo brj�
te e quatro horas de sua l!l0r- do afamado produet-o TABll,

-

-0-

h' � lho e nome ao paiz peranfe a ,--
te e em pl'�sen<;a dos herdeirOS. fabricado pelo conceituad.::l La- �EOUNDO-Do preparo da henl:l mate C I h EH1?: S consideração universal. Sem du-

Uma protessora de Montpe- bOralOr[fJ Oliveira JUldor, do 1'- Capriche sempre m'lito. e quanto mais puder, n() sape-. vida um dos mais culminantes

1ier queria, h.a .

poucos �nnc5. Ro de Janeiro, pMa o qual cha co de �ua herva, pois é operação de lJluda imporfancia. ucntro da quiDzel:� (Iue aca- feitos entre esse.s acontedmen-.
que se lhe abnsse o peIto

_

e mamas a preci�sa aitew;ão de 2'-Dse somente l�nha bem secca, sem resina ou cheiro, t�n ba de passar, a '!ída.<..:hliena 1'e- tos, foi o reatamento das rela-'�

cravasse um punhal no coraçao. todos os nossos feitores e espe to ,�10 sapeca como na SE'ccagem da h'.:'l va (Reg. art. 5' paragr. 1j I gis�rol1 com muita satisfnção o çõ�" diplorr:aficas com o Perú,
. Meyerb�er, ) celebre �ompo- dalmente daqueHes que pade. :_,.:-0 conducto de calor para �ecc!lgemi'da hel'va deve ter,no I segcndo anniversHrio do intenso l'ealízado sob promissores aus- :�

sItor. traZIa sempre comslgo um cem de pri:>:'!o de venfre, do fj- mlmmo, 12 �etr,)s de comprimento (Reg. art. 5' parag. 2'). e pnfrio(ico trabalho qne ao la- pie os que .ja SP. tem materiali

envoltorio fechado, com esta gado, do es�omago, dos rins e ,4--�eque J)em sua herva para tlla não dornan), pai s mofa- do do Presidente da Republica zado l?rovel�?san�ente c?m a no

in�cripção:. "Para ser aberto de' dos intestinos, qué poderiío teJ'
.

ra faCIlmente. Exmo. Snr: rbanez veem realí-j t�vel ;ntensl�lcaçao do mterca�
pOIS da mmha morte;;>, e na allivio 'mmedlato e cura defin;�;! 5.-Malhe sempre sua herva em cancha assoalhada e bem zan'-!o desde fevereiro 1927, os 010 commerC1J. entre os dOlS

qual rectJmu;teõldava ih .. �tassen: va com este excellente prepar::; Cl:,r�ada; p;ara n�o ter contado com terra oil outras liT1purezas Mhdbtros das Relacêes Exierior paizes,
duas campamhas aos pes e 50 do. ; (Lu n: 1(j�Ó, artlg 5') res e da fazenda, :3111's. Conrado Quanto o trabalho do Ministra

0, eÍ1terras�e ao cabo_ d.e, cin�o Trata-se �e um pru�U(��o de i
t. U.:-::;eu «barb.aquá�; ou. «��rij{" deve éstHl' !."'ll prot('g:do con Rios OallarJo e Pablo Ramirez, da Fazenda, bast<l..a compara-

-du;s �m diante. No. qllln- o. d!� repuiaç:üo fIrmada, CUJa formu-I da ,a c.�uv_a (I�el 16s6, art. ::»
" .

A imprensa chilena� sem di3- ção da situação financeira do

devenam Ser pratlcada� lllCl- la uma feliz %sociaCão de tav-! 7 -SI nao tIver sua ":cancha,' o <'L,r �·Jqu. y 0:1 corij,,,, llas tinccào de cbsse politica. tem paiz, das cifras da produeção
sõe� nas antdrias dos br-::çr.\S e uyá, podophilina, jurubeba e C�8; cOlldições e;xig.ida� pela lei, tra:o !ogode. fllel:ior:,r '.·o>:3e ilppa- sido 'l1n!illirne em elogiar a �ctt1a-1 salitrera? dos .se,rv�ços de c:red.i­
das pernas.

.
cál'a sagrada, foí longamente! relham�l1to (.LeI 1ti�6, art. 5 Rl'!�. :ll L ü' �: uu.:c,,) çâu íntellipc'nte e p,;:n.evel'ante I

to extenor e lll'(enor ha d01s

Uma senh�ra, sueca, L:l1d�'tl experilrentáda e tem d2do os\ _8.-Sua herva n�lO deve cor:h r ,;'C:J"\ :t:-; l)':t1::"l.il:1S (nü,:ivas ou deSSeS Seeret_.r;' s de Estado. . annos e a q?e oíferece a a.dual

DOS Estados Unido_:; uma SflCle- mais nnimadores ,resultados no I nlJ�) nel� t:�r.l\ Cll�.Za. ou, ou:�:��. ,:n'i�-':'U: ;,S (Lel ,no lb26, art:7)., ,!!... resp<-:'o, di, trabalho do io-I para, se a�H1�at�r .DR asp�c!os
d,ade .

de «ProÍf'cçao dos mnf'j tratal11énto das dI vers�s doe:l-I'
v
..
-Sua 1r"I'.a �.�o. de\ e Sd: '.> l_jH�:: :_'L, ,i..:tm ck\· e con1t:f paos 'i�'ljJ

..

Ct]i_'í: c' ! ;t·[ tilZ-Sl' dé�tacaí 1 f.undaz;;ent.les ao ,Id,b? r., defmu:lo
tos VIVOS)'. Conser,vam-se os m(:r ça� decorrentes do mao funcclO descascados ou ii nUI ados (L�'l ii, ,ULO, .i� T. n, iVJ.

.

a relOTill�� q ue f z em tocos os I e, tran�cendent?,I Ieahz..do pelo
tos por �Jgun'i3 dIas. � depo:s narneuto do apparelbo digestivo. .1.�·-A co<lgem d�ve �er fel1a C'_li penetra quadrll:ula.l' ,ele seís servi\{)� d:pl";-;,a(icos e cúnsu-II Sr. Pablo Ramlrez na pasta da

?ão mettdos em cUlxoes 1T!Ulll-. O nosso desejo e qlle o TA- mlll:metros 0\1 ,cyhnd:'lca de var�)eS ptJ.ra�lelos e equldistantt's lares, t:·un,,>n-.I·mrlo-os em ef-, Fazellda. .

dos de um apparelho que, ao BIL em nosso adiantado meio,. de quatro e 111:::10 mIl.líl��tros (�t'l. n. 1626, a1'1. 6, n. 1.) fedivos m:'·:<!ii es do

progress(ll�enor lllevimentó do q�()rto possa firmar ain�a mais o pres I 11.-;;:-� ?�';le,n:a.;;yl1�!� nc_a �ent .(�D t}PO que o lnstituto do e Er�stígi\.: (;1) p:I·Z.
.

VIV_O'" faz �o:u uma campamha tigio que soube lmpor em ou-, Ma�; 11X<t! l Lei J b_6, tI t: � s_ Unlc�). . _

I 1::51(' Tl1':':,liho _

,',e curacter!za
i:i Sra. Rlchmond reCi_lmmeT1- 11'as piagas>'. 1�.-:-� c03ger,11 ,da ,lelva n30 clt", e ser iorçada, POIS nao ha ImUlt� na h;s�l:r.:l ,<a::3 re!a<,'oes 1dou f'm t'C'stamento que seu ca- tolenUlcrR .-le paos, extenon::s do Glllk, que, no

daver fosse c llocado em um 1 H.·-Sua h�rv.;� niio deve con {ti" mais de quatro kilos de pó curto ,-3P3(0 de dois an110S, se

çaix110 com bur::cos paraa en-!Um novo Ctu�vfomei por sacco de 6i; !.::Jl1S, ppr isso faça a co�gern do pó em penei!acha enriql1l'c:('i not2.veirnente

trada do ar e um ap03rdho de _ d
I ra de tel11 ,k ;,í,;:(:,' de 40 malLJas pcr pollegada. I

em aconI�I:.irnen�os da maior
.. _ alarme.

. :::,ab,e�os (1ut:��e�ltro, e po�: .

-u-
. transcedellcla que tem varrido

,

H
.. -

.

a CDS dlll.!4 sera a[JI esentd do nes '1"" TI "-'-10
-'

D
. 1

I
'

.. a vanas Jnvenç:oes 3m!Zf1C
:d

' 11' i d ; t:JC'�L. l�U - o commt'rClo ua Herva Maie ...------.....,......---='""""=-�

r.as para egual fim: apparelhos ia c, .,aae, como, a aS'd- E]lTI COh o A herva exposta ::Í y�nda deV{1 estar lias selJ'uiníes cond1'�ÕE:e:1
• ,. '

'J' d
.

f- o paIZ um novo mO B o � e-
D 'd

'., � . .
b '> '

BleCllCOS 19a os a um 10 pre- . I t
' 1. en ame;�te a�ol1t1lcIOil3.da em embanag�rri conveiíientci!

f'O no dedo do ddunto, etc. vivAel:, .

f a
_
,. 2. Devidame:lte efiqu0tada com o nome de quem vende Joo'ar,

N-
.

t" t
.

( !ttnuun as Jll orm, çoe-s que d 'd
.

d d "

I b I

ao se la êssa gen e nos
L . _.. t t.

e resl enCl::l, ;·lta, a vend::l ou di� sahlda do depOSIto, e nome I
.. ,

d' i I' d' d· s rece emos qUe n<l,O se ra.<1 d ' d
.,.

3 D 'd
' I

slgnaes a mor e rea ln Ica.J
'd . t . I i 4 ':

o Comprfl:lOr ou r () cOllSlt:Çnaiarw; . eVl 'unente etIquetada!
.• . . maIS E um aU.omo\'e c.e C\, d I

-

j' ri '" '" . ,

pela SClenCl8,
1-

• .

d 'í A
.

d: f ellm a cc lr�,,:;ao:(' i:l veu-._ct'· SI ald'l:{ nau e�lI!Vcr vendida; 4. Ue I
E' )10 tempo de fortes epide moros e sIm e '::' . p�s�r .

IS; ,

mias .que se dilo casCts, raros 50, ° se:,Yl'�(;O so sera I1gelr a I I
comtndo de inhnmaçôes de mEnte au,,,,mentado.

.
SYPHIUS-- o maior fragell(J:

I. , N-·s E '··'dos Unldos onde d' 'd d t j I d. «mortos viv;:'s». Refere-se um
v '>Iu' a liumam a e, nn,o a ler a·

caso curiosíssimo di:. um impor
"a pouco se ,expoz ,o novo 010 da COIOO a L'o'l!rahida, em tOO"lS' .

'tante c'dadão. que em San:a ':la dbO do P?PU1<l! al.l,O�lOv:e1, a as suas h:rriVefS I11nuifesfnçôes,·
1'a (Mucury) .escapou de ser en

sua apr�sentaçao consUulU um destl'Oc·se mpida. e radfcalmel1"
,

.

ri
. • d " verdadeiro SUCC0SS0. te, sell1 df'J'xar '-estig','o '·lff_tll11Illto'te;1'a,-,o ViVO, aeven o a Sk<> - G

�
- .ii

salvaçüo á pregu iça dos covei- nico do rOderl)$ J depura0 ar j'l-
'

TO:;, Outro casõ snccede[ _
�Jico do sangue (;Galenol":-:f;., do

tl[l11L epidémia de febre nrm\f(+ dr. fíederico W. nomano, nota

la. Foi dado por ID(.riü um !1�' vel i:specialisfa,
deu residente na r�ua do OUVl-

---�-.�.

. Instituto do Mate

ffi3Wffiaf2&gq**��f?*E$ :

EfB tB
E&OrganismO::: de1iGHJClsf:í,
m C,msaço ao menor ®.
ffi2esfolcçO faHa de: currrE{B

'� SB. gem e ele energia EEB :
PRf SA-O P-l

-

F:0:
• J- �,)I I

deVENTR E �!� 1l0ftrtdil UM10
� :

ENXAQUECA (;,u li iU'VL.l!II� � :
B3 DE ORH E8!ESTOMAGO IW\ --.-r. i

F J G A O O Q � E o tonir.o recon::i-�! ,

RINS, BAÇO '� tituinte mdis- � 1--=----"""""""
INTESTINOS O l� pensavel Esl

mOf1
f1k: 3i3!

.

I.l. � cD:
j I' � LA;/! _�_ 0'- ..... rl �f'� - -..... p ..J.-r ...,

a D' f33Emtodas as p:barnla ::'); • _""",n�,ezn Lo<' ll0::.,.,a .allt<'-

\.::) eiaiS e drogal'iaos ,-;;;-,! ..:wpende O;;, cultura ITlüral-mt,cl-
I �..) :!� i le.ctual dê SCL''3 filhos. A grai1.

PtLUlAS DETAYUYA ':-:5'3 t::1Si,dez3 B feUeid:ldc ci,o cad,t um

.....J:e· O· 1:IVc I MA JU' N laR ....-,., D) ill \T' �2. CT2.>:"2 m co rQ ror. �r-· 1 • I'
.... . ,- ,

UI
.

L f. N' (t:iro--)0Y<B0.:o.w<.\::t lliQB(h:"'év') ue ies de.penü>:; cm i){!it (,U ffin

____......___,,_..-_.,,_..................,_""""'= escola pate;:n� que .-iram cc.m;
......;...__........-_..... �_..-......................,__""""'..._ci=_o=z os olhos e Dd"d'3Jl1 com a 111-

telliJ!encia, A boa eseoia é: 1110'

,raU((ade� in3trt:ci;ão� j11Si!{;a.� l1y'
lt{if:_lne � eL(·no:�Ii:L �eja ecouo"
I ' .. ,

; nl�CO; C01upre �::t_� ü ln�espenSf�· i

1 vd na viela, n1��3 artigo de id, i

i de valor rea1. lois bem: assim 1
i como os deittes e o co�,po. a I
l cabeça e c3.1.'(,l;o tamJJem

-

ÍJre- iI eis:lm hvgiene e asseio cOllstanie.!
I Ptna

-

isso use a PETHOLINA!
I [vUNANCOnA. (me é um tonico!
I capillar deal� micr obicida eSl(' i
i rilizaritei do: couro cabellndo I
: evita a queda dus cabE'llos; desll'I troe completamente a caspa:
'1

. , -

d
' I

! gon ura e comlcuao o pencm- i
: lieo. �Jgt1mas semanas de uso I
i tornam o cabello forte, 011dea- !
I do. vigoroso, l;rHhanie p preto.!

. \ Evitando as caspas e o. embnm· \.

i quecímento pr;matnro., sem ser \
lpHARi1L'.\C1A* DL PLAl'rr.:1.o!'
'E "�

pi 'stara aDerta amanhã a 'hllf !
macia OL()RJA !.

corllP:� �.�rí!.d>:\f�bJ(""-� bofllt..

ROUQUiDÃO
PfDJíi

E

vidarnente coada nas penetras jã referidas; 5. Não conter wais
de quatro kilos de po por sueco de szssénta kilos; õ, Não con-

fel' pàos de IT!2.ig de quatro millimetros de grossura; 7. Não·
5�: remoida, 1'. Não c�H1ter pãos �escascado= ou trit.r.:rados; f:. �r
Não conter hervss extranhas, nocivas ou jJao:. 10. Nao conter
teu a, cinze, ou outras impuresas: 11. NãD esta deterioradn
(mofada); 12. Não ser fabricada fóra ria prazo estipulado.
Todo producior, extractor ou ven;ledor

_

de herva ma
tr- que observar estas instrucções terá

as seguintes vantagens:
Primeirov-Sua herveira renderá cada vez mais:
üee:unclu-Sua herva será «artigo de lei» e

vale mais:
Tercciro+Sua herva terá sempre colíocacao

faei] e IH)!' nenhum modo ha motivo do applica­
(ãlJ das multas presrriptas por lei.

-0-

Aquelh- que apresentar meio ou modo mais aperfei­
coado de prepa rar a Herv il Mate, terá direito ao pre

mio de Rs.5:000$000. conforme Lei
11. 1626, ArL 14. n. II

/.1"' k� ......
';""

I
.

:
lfwi;clsca: Quanto trab31ho passa a gente pm a obter ulOa

ibelh-!za, ainda ql.!é só a ·tificia! €: passageira.
I �nna .(irrita?a): qt::e quer que eu f�ça? .

i f ranClsca: ::)1 vue>:: usasse '!Renasclm» teqa uma belleza
ltild:\ nalulai '" dUj'1.Jui.;;·a, tendo somente o trabalho de tomal-o.

I Anna (dan'lo uma gargalhada): Estás pandega!.
francisca� �'ga. a0 meu conselho! e terás a saude c",ra

I "el1do a belleza. .

.

I Renascim-renasce sim!·

.-:
.�

-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ILEITURASO PARA MoemÁD�
. 'i' .' ii ,�""'"

- ._ . :�.".::�

:��:
I Desde. todos os tempos, urn I �I-='"!==e<--��_�_·

, �...

r·1 ii Dr - Franciscoq�}K� li

'I�'l!dOS g;;'andes Hagellos que !1}Uito1l, Fi 1O�f!)'hlhr�W'Ill"n �Q 1\ d' I'rnoapia I iil
..

Medico.. ". '.,
contr.mue para o entraquecimen ! 1Ci '..JU ... l_tIJtb.!l. U ao .tl� 'a' Ui) bl� "I; .- ._. .

,

h I � :.IID. irector do I-íosPitaIM�[�. rei- '.to das raças. umauas.ê a de,Ca-j D PdS 1 � !: pai e Delegado da Hygíene
I dencía da' força vital. precisa- ! r. e ro Í vs; Max Mavr

I
i i do Estado no Municipic '.

I mente quando mais falta fili I e" [osé Ferreira da ST.I'·, T

__ •

- .

" d Blu
'.

j h'..
. ..

& o. • v I: I e r::�a._u.I.� !i,'
e mais :10 homem ou ii mul er, como I I

.=. -�
.

I compensação
da Natureza. p.e.h.!S I: ! CLiNICA GERAL �

I
horas amargas '_: trístesa da Vida Crime, Oi\7'61.,. I li Consultas díarías das 9 ás !.
A fanfe pois, d' esse flagel10 1 CO�'1.":C!..::;:r:cio
começa pelas doenças da .rno- i � �5 ,...g SU L U I ií eípal e das 10. às 12

..

na I.'.cídade.as quaes.ua primeira vez.] hU3, Ue!�ovemii.lroJi1l 1I'ii ..... 114
, q! f3'.l.l:;>:.il.llt J'.l�L' �'não se da irnporbaucia, l:i.uaridol BhJmenau. li i ..)� .....� . . ....

'C� i�.
aliás tem muitíssima, 00:- Que!
sãoa origem de muitas desg,a-i ----.........__=_=-=._.-=..

;;;.:;
..

-=
.. -

...-;:;.
...

;;;;;-....-_.-...;;.;;.......�..;;;;-,..._...···.;:,......
·

........····�õiMiii......iõiõiii===......�=
ças quer no decurso da vida i 11' ,!.,

-�:

,Livros para casas com rner

quer sobretudo na velhice, /.:\.s I, �

II
�:lfll',s, corno

víctnnas, geralmente, i;lexf),eri- j ,1,'1entes, íazem uso de COisas' de! I Diarios

�fc;��C�oOrU q:��i�U�: V���'�a��;-,j--' 'õR� NELSON GUERRÃ-
-

'1,':,.'1" ��:::âO�':;0Jlt�s
entraIas nada sabe de fundo SCieni'if.iCO'

I

II !Lplmnll0 nela fa;;ll!!Í.3.de d� P''!rl1'r.l·i1a do
Copíadores

vulgarmente chamam-se:
"

I I - �
� _u,.:.l - Oostaneíras

OONORRHEAS 8LENOpr<li�\-: _I RiO de Janeiro i Protocollos

I Oi�:�. CO�Rll'v\EllTq3'. e�c" $,,! fi - CLINIOA MEDICA GERAL -- I Cadernetas
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= .. ,__.".."""",,,..=" � lO' '__ I'? leitor for uma
.

das V!Ctimas j d Partos e moles tias de senhoras I Livros de actas

edil' P d" n 1. não
o ande por caminhos tortos; r.1 ! e Wtl;18 1).;;; utena.Iios para c3H

f8uitO umutuo . reliHin I que lho roubam o dinheiro,.: 3,' ,. Consultas na Pharmacía Brandes das 8 as in horas I
> •

�

1:I'i•.I·
!CI'ipror!o e reparuções dl\!HD

Resultadrt dD 102 ,s�rt�iG mn 18 de TfHerelrrd,e! B2S I alegria �a vida e a saude sexual I

ti
Ci:'f1S iltas ua ill>�l:H'macia, CCllü'ai

I que é ainda, um grande bem, I t diariamente, das 10 as 12 horas em diante ;íl':l"� p'}!' pre:;,o8 hariltiii"';t!10

Premio f!110 vai1@�.de Rs.. 4�{410$OL)O I Incontestavelmente, um dos me- i I
, ,

mt$J_ A'I��41, 'rEtamentos flUe podeis usar, éj' I! -\ttend(� a C:L:U�l�JOS para o irtterior do iI I" S O.ar! Wah· teCADERNETA t�., �u 'él: -dNJECÇÃO fDEn.L "MI- fi mUrliClpD e do Estado. ii Ua�a I f

I NANCORA" I'. O modo de usar I ����-- !� ,

dez está nos rotuleIs de eada frasco.! i'
,-

ii" .; '!::.- ....: -.,.. -

Nos casos de se tratar de se· I :. .

�I
..

11 '1"--.-........,----.,
nhoras usam-se 2 colheres dé)) __=-= _" _ on. w.........!,.,..---"'!r J?hs..rms.,'::áa i

I ���I�dga:�tnU�ri����r�e2 :��ea� I,' DR. OLIVEI?A , .. SILV.À
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1;1 no·;rK�zngro dO Snf I
no 1ía. Vende-se nas ·bÔas l, 1" ""

I
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iJ ti 'lEi ti UI
;

8838 Marceliin3. dR. S;lv:}" Itai�h/, �992 Jo'�é M''''2ijiros" fIe. pl1afiuacias desta cidade, e na li :� T')T T ?\II'N A 11 i
:rian?po�lis. �71u �Od?1pho Barbat\:. fionanúpO\lS, .

8271 P,j,r:ra o:M n:meli(l', d-3 JoinviHe. ... If ADVOGADO

'f
t·Ll..J JV ...�' i"\.U i

f't�ana .S11v�llr�, ES7.reiiol .�330 Mar:o, ,5='''�ía RodT!ifues, ;2'taf� a,
,.

li scovas para dentes !
7:;11 hesentmo Pedrai (..aq�'ens, 3dGEIVt;':1 i..J:1nlOSO, rlona., ã-===-=-� -iQ Crime, Cível, Commercio 1,',J. Artigos hygitm;cos:
{l('j}olis 3543 Miguel (l Vicen'e M:!'!Ho, Rat.')[1Gs, 9478 José lfer", � V;nro Preozo�ado If e Orphanologico f � li

�f���:&��:nhO, S10José. 2756 Cecilia GGn;alves de Lima FiO.\1 I' "gll J�i(/;\·.:�';t;.�.�TA li Travessa 4 1:1 PH,�OS baratissimos i
Pl".e�ui:o.El nó valor de' !O$aOO ; fi'f!., SII. \'l�lRA '�

de Fevereiro� 7 J •

..

8626 Maria Rutiii3 da Silveira, r.w0:1, 70',)4 !�!euiheria Ali-I i. �:�ij P"rlf\�"'$C TCC�:f:D i� A LYll»�I'h;d) diL"3;;t3 i
.

ce Conceição.; Füloriauo.'I)o1is; 1.11.
"'

.. i.J. M:1ri;·�. do .Carmo Ma.i.a., "Flo I �;-;;:.çt�� "��i�iJ .,-! ... !;',-

�llí
Elu r.o..�na."1,;( �·i

ç {) 2 J
. rl>:<i�; P.; cr"rttã:i.'- '!f

-' -

c,:
-------,-�-

danonolis, n580 jovirl<l Mi,ll"ia Martin':; :' irrh:lOpolis j 2'. osé !', '�i"./ ri E"'i'l"p�: eQ'" 1(,",,<14 J. A

jannuario filho, Ascurra, 5318 Aidü Cardoso, Florianopojis,l40ti l!jQ�\ I,) ����.;:.<" ..& tr:lqu... �
.

"_>__.� .._� r: .

Victor Silveira de Souza, florianopolis, 9ü70 Sy!via C rneiro ll�'�' \I ,�,;r('t{STF,,,"�'H .�". .Com') é desaqradavel suar

Neves, Flori""'o!Jol;s, 762,0 Oenesio Jb�h;.:l::i, ,A.rarant:r.uá, lO41O, L�-&, $
.

·v�·i.& m;,:,<' iJ'
�

.

nu l' � '.: muito.. , princi,Dalmente cluan
Aurea Mello de Alvim. Bom Retiro.

. I
-. �"""'."""'''' do este) ex!mla mau eheiro. Po'

!sén�ões de. pagamen.to paI" (:jinGo soz-teic:: I ..
deis ê'l;itar e5t(� incollVellfel.lte

.

I Ao'� hnns paos
usando ALV1NA. (PDS hyg-ie-

. .6893 Adolpho Piazz!l, Sll�e'3 dos Li:1:0es. 28�O A<l.ela. ide !,; �JUH. U ! nico�:).-
P�rem� fel,'ro.. fl�ria,llbP(),liS, 1.12,)0., Ruth L.�Iet;h.o.... ld,_RlO do Sul, \

. ít
. .., 11 $;.6' D pl . .r".!.I.n,,�\,�A :""'IA CEN,�'TRAL

fJ91ó A;')()!1l1ana :;,�llfa Aafácl1:,,;n, Porto Be o, u ':>7 Ivone

"osa.1
E' natural qUfl 3. \,0:':''':1 r,.!iCi-1

I 'VI. ,"A - •

.

F!9ri�nopoIi�..
4266 Oiocouja Co�d.�V;t, c��e"�;rre!�!o, n�9. ;'v\"l'ia dad� dependa de YOss.o� {[lhós

E_u!a�1a �spind�la, São Josà,167.ô t ()!e l;�n·:i.:i:\ SILva Plres� .\:'3- !
a �elles dependa QU3.SI da SAU-I

m�l1?pOllS, 3�31 :lotam!,); Oêl'O;H ll;� Oare(l1..l;l'�l!lo Lopes, (JJ 18l Df..;. e esta depende.•qliasi ex- í

�\ir{a Olega:na de Borges, Pantanal.
.... ,),' f �luS1Vamente, de lhe aardes dei

'. A.gen.te em B!Hinen.�
..u. E.dmundO

P:;ehecD "cRun Parahyba 1 ..1 �m. 8 m,ezes, um frasco da I
..

'
.

__= QRANDE� f[RlDl1 NA fdNI í afamada: t
.•• OninlãG ,auctorisada I ,f

.. A:W.'
" L��ob���:�r�. U��1���[a�

l;u; .fjle o afflrma,textufi-mente a ! Jh/''' de 11 mezes 2httada de desin- r
1'eSpetíojio }.oderO:3o depüfati- 'B}�: tel'ia,p��Tdeu Mm vermes de "S.
VO e ton:ico Jo sangue «Oale- qualidades testemunhado por I

nO?"8.I� o Wnstrado '.dL MM io I se�s pe�s_o�s i�(lneas em I,tàperiú }
Torta, pro ....ecto len te da facul- N\umclplO oe S. FranCiSco do j
�de de Med;cína da c1trital �o lSul filha do ,Sr. Car!o3 j. Nct.:-!
RIO Or�'Iide do Sul um dos mais remberg, proleSSol', Cada fras�o I

notavêis medicos rio-gtaudenses é urna dose. Torna-se de uma I .

devotado apostol� de Caridade vez em café com leite, Depo!: \tão justamente querido em sua do eHcito não precisa diet3!
terra lH�tal:-«Attesto que te� '" Vil S'l' .#'� r:o"rL..

nem purgante. .

!
....

'd'
.' ,

orll, UM I tJelra, ar c···_ V d 4
.'

fJliO emprega Ó com optímos re
.

en e-se e.m l�l.:mt'ffJ� n �!.:

5uitados: § depúratívo. ",Oaleno Achando;me tia <4 annos coD?- flui.! (" 4), conforn�E' a ed<t,l.', I' n l;j' i
gah> fon1iula do meu lllustradú >das na r:�rna esquerda... pr:even1M'k� ,dos os negoc1O;:', n:j'� r,l::Hm:l-'!
collBgadt. Frederico W. Roma· de_�y?hllts,)iz no Recife. uso ..... Ieias, a.'est.a.cid;ldi.. ,e '.:h)!J).ria�; '.'1

R.O. V�t':o" medl:::a.mentos a. �� clt na Ph[�r"'llaC;:l Míuaw.::olt.!._ \
. .. .. dlst!nctosdlnJC0S.sem�'" N')':',"� .,. ,!

Dr. Mario To�ta $ultadQ algum. Aconselhado a tell'Jff..
'
. .' ,\ ::'e .�� ,].l:�er p�up::"r vo- i

(firma reco!lhecidaf o poderoso ".E:LlXIR DE NOOUEI.. ssa sÍ;.d�e e., Ll�,:>I) .oiUl!I�,r\) CO� :
O �O�lenogal1> é Um reinedjo RA". do Ph.armco. Chimico Jeie dA doe�ça .L1b'�Uilht'\�'(!a (; remedl0 i

ideal; producto de .•.. accurados $il va Silveira..' tive' a: felicidade • habltUl:I-VOS fiO l>.Jil.l,eçO de qual- ;
estudos e longa expetiencia do cürar-me radicalmente com __ I �1Uer Goença. ao deitar, ,d!r um I
iHustre clinico; depura.e purjfj' grande remedio.

..

Dom suador e de manha c�do I
ca o sangue, dando:,_;-Vigor ao Cap. JOÃO BARBOSA'DE fREI.. u� purgante de Lombrlguetr�t ;

organismo'-F3fça aos nervos- .. TAS COROEIRO.· IV\tnancora E' o melhQr de todos i

Saudl'! ao CDrpo. Testemunhas ; PharmaceutiCQS quantos existem, e de effeito J

Victoriosci �empre, seu riOS �arros Anàra.d� e Oliveira. e �mi� rapid? e s�ave.·, . _ {
impõe-se.

.

c!ano Lobo. MUItas d!arrheas mfanbs sao f

p.�rnan:?�I.e.o..Goyanna, 30 .Ne.< ca.us.adf:t'3 �ó pelos v�.rmes e den� ILAlf'A Os melhor�s>�hapéos I<?;n"� ( ,:l\j� .�. teso DepOIS procurai o VOS5�
R.. li pela sua' qualIdade e ft. 1{"rma reeol'lhecula'J . medico. Ili,. preços sem competidores. lj , .. H�D:E DEPUflUf1!{!

..

Euxm; Vende-se na PharmaCÍa Mi·

E.ucoi1h-amse na.s casas de 1f�1{;U;:H'i� ", VIWD.E-SE f.M t6DAS I nancora em joinvHle e em todaa!
. p�ftnM'\C!ÂS E DR5G.�ltlAS De tftAaL I '

'

l' ordem," &EFUroU.cM SUL-A.MEIHOIotQ$. .,... I as bo:J,s pharmaclas desta cidade

\ ��.�._���-���_.�-��-���._-�-._�--_._._�-�
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1 Gabi nete Typograph ico Carlos Wahle

,I
--_o==Com Livraria! e Papelaria -

.....

--- .. -.

.i Ten?-? o praser�de comm�micar a, miJt�la distincta .clientela, que na presente data
! estabeleCI Junto ao meu negocIo de ltvrana e pap,elana l}esta praç� uma typographia

I encontrando�se esta apparelhada para'f.t1 exeeuçp.o ue qualquer serviço c.omo:

., r I CARTÕES E' V{)[T \i.'· ? t C�U�!ª,����?_E.� _��}� CÀRT,�S, GUlAS DE REGIS· \
I I mo DE BEBm�S,El�-1 . �,

�-�-----

VELOPPES, GUIAS I
'.!. I PARf�AQUISIÇAO DE11111pressoes�teores ?ELLOS, ROTULOS,!

! ,PROliRAMMAS LI- :_;__ �._._ .. _. �_._ ... ,_._. _. "��'
._.

vROS DE VENDAS I
,Il I AVI�TA DESPACHOS, BOLEtINS, E D& M.\IS S3lVtÇO� �\nMtlAD_���: ARIE I
t!�......_---_·,��_.�"-""- ___"""",,,_,,,,,,,,,,," .• -,..r __�_�_'___""_ .-_-__ ._._-:--- ........... ...,...._,r-....._ __...'-""_,_....,....._.�__�.................... ..._

_.-.-...
-

.
". . ".

Domingo 24 deFaveÍÍ'-'e� 4} Domb�go
...

..

Fevereiro, o mez elas Super- c�;CJJucções! .

_!.\n1.2inhã--:a .rnaíor das Super-P:-odücçüesr
P;;'<""''''''''''-!I'I!!'Sm'' >:i!l � .. - '", ...�.,._,.-�."",I'!<I

i'l ��(i !QJUlilJ, Q'.a �':!J" � '�'!!I"i<!�:�:J -.

campeão dos programmas iipresen;H ' maior

.forrnidavel film

C À� SC� N O· \1 Â
(O príncipe dos amantes) .

Com o grande artista IVAN ,\'\OSiOUKINE
r.

• o ir:tisquec!vej 4'l/UgL'ol Strogoíf>
.. Um Iilm deslumbrante.

VENEZA em todo seu esplendor de íestas,
.

Partes comaíetameute colorid�ls.
CASA::..-;rOVA-o .hornem que mais J.!TIOU é conheceu mulheres:

.'
EHe roi o pesadelo dos maridos.

Devido o �hôrme preço de aluguel SODl:}S
obrigados r� ,"''''' 1" 'i 'C� iintes

Entradas 3$00;' ç'reanç'a�' 1$51:�(;Y�'
,�

Come ará ás 8 1(3 horas

- .......--_......_-'-.:..�

..

fri
F,,)I premiada no ".;alar de quatro co�,�es '1natroceafos
mil rt'ls {4:41O$OOO) a .caderneta N. 4811, perlWc6ate a

prestamista Maria Coneelção T�lJares tl3 Cu.;lh;.i Blrreto :re"i-
.'

•. dente ern flori::mopol1:-l
Premies na vrullr d� �3fJ�nOíJ

•

.

'

Ql!e adu.do, que aUivio, qt;."ndo,
d::. ;:'0i;; de haver experimentado uma
série de remeJios, sem resultado,
tornou uma dóse ·de

CGl�2ê�r�gs;��lS. Poucos
,

* "'
"'

F3':turas, Enveloppes, PapBis
pa;'S eartas (1 cariões de visit�>

nE'-;ia T)rp )graphia

A vossa
Recuperaes; combatendo a ma

,laria (MalEita, febre pafustre)

II COp:l
as af.amadas Pilt:las dr.

Rep1atdo lVl.achado e apos a eu­

ra usar como tonico do sangue
HAE\í.ATOOEN do Dr. HommeL

--��------------------

-_._ ..�_._-------�

DL .Edgar Barreto
ADVOGADO

B.U& Ui de Nove:m.bro

, Nr .. 123 i

l. ' i

l�s::n:oa-:r�hn:.t,,�:Hvr:s
i de reza em e!ll�at]et'nação sirn
I

I pIes e de luso"hrau,(;3:, preta l...

; de outras l":Or<�g, orferece com

! maisat,ti"'ot; l'eH,riosos a CA� \.

1
. "'.

CA��WAHL�-
I

I

\

!
1

1
!
r

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�,. ............ .....,.,., cne"ar .... ;
,i Em possuírem dois jardins

é o
;

de coml!...�'\!'.c.!l-�,,_ I ligados elltre s1;0 do Amor, den· Id'aul Creme pref:rid?'lU="'",""tl c;sI� I, tro de casa; o da:, flores ltC, pelas da. fi,a
...�������������--------------�------� \

I i quint.al. O primeiro symbolisa da ellt_e. Com seu uso des:-ppa- ====--==_

a humanidade corno as dores
: a Fehclc\��de; o scguH10 com·

1 recelll \r'ür completo as rugas AI. d fldo corpo, ellas jrrit;�m e de ,troem o s;;,'stema nervoso e ! plda-a dentro do ct;nlor.to ma espí!!hé'.i>, stlTdas e manch&s da
• ln18fllacão ��as LPreanC8Stodo o:organismo, de qu � provem o m�:0 estado de saude ; têriai mor;llidadt:, Ido!atría pc-

I 1.JI�1ie, iOÚl:J ndo-a aveludada. .

DL. .:
C &'. fi

l
l!b

.

que se apresenta com nervosidade, mal) humor e l'epl1g : los flhos. e espúsn, e a S{'lEde-1 lDeAL �REMf, sempre effi-,
A, �nare��aCI� effm,,�rafj �ece(U€i:}�nancia 80 trabalho. i. Faltando �stl:l, tudo:3: �l'a�:s-! CDZ. é rOlTIN,f:'tameme inofen: .

,< VIT:\.M�j�A, ,f:r!�:h: �hmen:ar conte.nuo as ,;I,�,ammas dU5Antes da descQbeI'Ía do maravilhoso BALSAMO Sta.
. I forma l'n� suuho ,e m,lltYIIO":;l '. u. <!t'�tl4tlE:r creança podera I Ce!E:.les-avel<t:

ce. aDa, u,L o�, trigo e. mllho-a�tl\i.:�a pela vl��HELENA foi difficiHmo encontrar um. pre,parado, apro I C0l110 pOíS,f!;arall tir a posse de !lEd-O. Si soiS. i0v:::m e tendes. nllna pancreat!ca, A n !l:ca Torma racíonal f' sClenhfrca da alt-.

priado de afastar ;) doI' em pouços minutos.
. i t20 pr�clOso. NUt/\�M, de tão,

n;��::s Ol..! tSpidías. é ptJrque o I mellta�Êo das creanç",", : () momento. d_.':l desmamar. .

.felismente, depois de longos estudos e mUltas expe- i gral1detHcM? mdo l1:relto em,bus'l (J t:;,:n,is. l.�xpc!'ime�ltai hoje mes I. NUTRAMINf\-.-;tr n:as da llutnçeo: .ti�1'i�ha do creSClmen ..
perien cias, conseguio-se compor a .scier:.tific<l: EJ Tê�cional, f?l' I

ca de "Mlnen"!l_1a" 9u.e e um 11:10 o Ideal Creme f;. ficareis cun.[1 lO, As creanças aÍímef1t::'l�:':S ,ce mo�o a�trl';clal,� d�vem tomar.p�-m'ul.a deste excellente l)TeD�rado CUJO n.ome slgnltlca allivlo precioso eSjJeclhco 1e1to pelo ." "'1"
.

, . '.' Jo menos, uma Vt'Z p.lI' '.LU. a, ,,«NUtramma;·, mrmna qre nan• -

d 11[' I 'le';C'l.JS Oe seu Vtlluf. .

f
'"

'f' _ .. .

.

consolo, caI!l1ante descanço, autor da aiama a lt mancara I ,__.
T

'

4
vaI 20 ogo e f!q'!:<l8lt!1'! ::'11 Vl_ammas que 330 In lSpeJlSaVel��

, Com O t:so co BALSr.iv:O Shl. HELENA as don's que durante dez allnos tem. ct:-I Et,�"::::ltr:l-Se na P.l.:L\RMACL..... à vi�'l e nã� se destrõem p.or,este p.H1cesso. .. diminuem immcdiatameníe, nfio rritfl a pelle; eis' porqU(� : Tado innumeras senhoras eVitaI!" CEN 1 hAL.
, t:.sta farmht.! deve COIi!-:f.ít'..llr o aiímento preferzdo d:,g crear,

. deve ser preferiàa por todos e n20 devia faltar na botica i do (as vezes) opera<,_:ões e SOf'/
.'

1 (;as,
velhos. dOf:-ll.tes, cOllvaiescentes e· optrados. Pr,:paraca-

. domestica. ! frimentos velhos do utE<fO e.
, pelo Dr, Ral:J L::l!ê: _", '6 BALSAl\IO Sta. HELENA, nge Fapidamente COI)- �; avario, possuindo a�iesfados: I

�';z�.e...��_�� !
_

CREML INF:\:'i ,i II. 0"iCO Cêl·e�k';. Par3. ;:.s c:','2.nc;:lS de 4
f3 o rhi�urnatismo, gotta doI' de ouvidl,s, llevralgias, co: I: magnficGs. Um negocwnie do

.'.. " 11
! a 'j me-zes. Excelle!'!te alHl�ento para as CTeHnças de peito.

és, picadas, eic, I! alto eommerd? de Joi�vm�, es-l CWNORRHEAS E SUAS CUF!FLI I Frepa!'é1do pdo Dr. Raul lClte,
=---._

: gotando quasl a pacHmcw. e ," -',
-.; :E.='b � '1"'r""'t'"'i ao':: a O�� t"Y>-= 1--....;,,;;.;.,;-;,;._..;.;..�..;.,.,��-�=�=-�----.._---�--- I

esperauca, curou-se de hernor- i C'ilf{}'Il\1 ..... _ ..._ "'.--:-'_ J..--..
__=.J.. ........._

I roídas c'om 6 frascos!! Todos

'\
n�J '�� JOA? MEDEIRO::,

-

d' Clt "-'n, . ;
. Rua 15 de NDVembro 84 A.os illcol_nmodos causa os a.e ma co�p,� ::

--

Nl,�rmaCla I DL-Hi!lE�\l' � li_l�:;:� lrre�!��� herr;,.?!Zt�!.:.,..,�ral d6 J.2!!?)\rl��err<r'",,-L Jl.J) Uu" bti
-----....

1 especie de f�inli tJ!lh3mO-nos npress3ch? p�:a t01:'a:' ;- 110:;50 lo j ·-0 Capi t'::iJl .} í)ih;.:�u apurado, disse eIie,' Ôt--l\'"'-:-C""'_.""""tu""d"'!'--ü=.egar n'essa fura, nos como mU;';lCOS, a Jamllla Dnsccl, como oe'! faz Loa gllard2, ser-no5-r::J l't;t n"r�l OR carro", porque no mew
godalltes.., .... '! desta cür.1'usão de gente poderi.àm perfeitampnie' roub8-r-nos, IrãoMas em !og:ar de _VIr para. o camp,o das COT,j(l;:iS, meu i pois sosínnos ioc;;;r cor" o Bob, e S� o seu ir a�x!lho se prolon.pae estabele era-se me�mo na CIdade oooe Com Cer:..'za !kilSa- i gar pela noite Heiante. 0 que e provavel, virão ter comnosco à
va fazer melhor negocIO.. , , .' Estalagem do Carv: Lho Grande ollde iremos dormir, porque façoTendo chegado cedo e 0,'0 tendo qUe tral'ê.!har na dlspr,.! ter..:5.o dt: sair 'aqui ao anoit�cer.
s:çã? das mercadorias,. fpm;Js, eu o i\1a!tla, yf:!' o ca:-:!pu das I Estn. estalagem d0 Cal'Wllho Orallde onde passaramos acorndas que estava, sltuar:o a pr,uca I}IStaTICW Ui. c!d:\O.e., sDrJrc I noite antecedt:'nte, �stavtL siíl!ada a uma legua distante d'ahi,emuma cllill'l1eca; estavam arnw.da� iltl1�erosas bal'raC<1'5 e Vlam-se 1 :_)ieno campo. n!..UTi Rogar deser,o e sin:istro; e cs donos eramI de 101�g� peq:uE'nas columrws

..?e, !�l!r:;r q��...:n:�::c.:::\>,:;: _� ,1Qg�i' I um par, marido f: _muir:tt _cuja physio.no:nit_t estava, longe de ins
1 e GS ImItes �o c;unpo de cor, _cid::" 1'1<1.0 t�lll..arr'L'''' ': .,.Ç;:'\'·iT;l'OCaf j pIrar CG'lfl.a:�ç'1; nao h:{�/erm. !lada maIs fac!l do que encontrar
J por um cam�nho tOl�t'O:-;:O, no a�"'al f�r;.Jjn:;:llt;; ",';ao e nu, mas) eS8é!. estalagem' dt: :.c::<:'; LI caminho ",;ra direito; não teria para! ollde essa n01te se Viam íllpelJdí�s teilOS (lt> tabo_'ls 110fl quaes 1 11(;S outro iUCOTweniemr: sen;';'o o de ser um pouco comprido

.
.

. lse h:lViam il1\ltallado tabernas (' até hoieis, b�.;T�-;cas, carros OU! depo:s d'nm d;a de t:'H.iif& ,,remos ap'anhados jvnt.o.s: G quando o formos, O' que não ,.tnrCia- simplestuf'lIte bivaques em vol:;:, dos qllaes SP jun�ava immensa Isto não e:;:a oi:;se,;;2ç�1ú que se fizesse a meu pae, que. rá, teràs a responsarnhdade de ,me ttr?s arrastario cOl1mgo .e gente em farrapos pittoresco\".
, ,..

lnilo 2hrrava contrãti.icc:c'êS: qt!�Uldo dizia. uma causa era misterveràs se 'te é leve. Se fosses _uuI �Iqnf)!�es ao p,é de q_uem fel· Quando pa�savamos pOI' d(i,n1e a', m ü. e:�:::�s i<_m�-2S sübl'e: oadeter e Bem reD!1e:.. ..
mas em fic:lr, comp�ehenderia. a ty-a telílla;. "e.na b{)l1lt� �� .tu� o qual estava suspenso um cai.jeirf.(;, rt:c;'J1bt:ct!J��':3 o, nos<;o I No d;u segu:�t(:; per::! m;mhã, depois de ter passeiado o Ct*pal·te;mas não liles es a�solutamente nada mdlspensaveJ, \ IVlam amigo Bob. JUost,ou· se ellcan!:,cl0 por nos '.'c;-. l ;;:;;�i vmdo -es pI, de lhe tEr ;:ia'io df; co:,�er, e de ü ter feito beber para tel'belT1 yivedo 'bem sem tl. Pa.I'tanro? ,quanto filaIS depreEsa me· corridas com dois dos seu,; et,n:�:r?d'l::i, ;Jar�� {b, ,,-,pr�::)enía.;ões, bem a certeza qt:e ihe ll�O falbria nada, prendi-o eu mesmo aolho!', , "

.' '>'
.,

, de t:xercicios de fo]'(;a e de l:abl!ld;d\�. l!;aS ('.; nws!t:Os COtTJ I eixo do earl'v, QU.:' clle tinha d,,� O'uardar {) fomos para o cam�
'.

-Pois bem! dú-me aiada mau:\ diaB para refleetir,
. quem contavam tinham-lhe:;; :'aliado à ;'lf!][;"I'ii, (lé' E(�d) que olpo das corridas; eu e o Mil,fria.

b ,

pois veremos. .
.'

.

.

'.
·di!l seguiutc-, em logar de ;;:er !.!!T' d:,,{ ��e lL:cro COIT;f, o tiuhaml Assim que (heV:<ln\� comecamos :: tocar, e isso dUíou

. -Avia_-re. Ao ogre cheirava-lhe a carne 1'1'e5ca, a 1111m ehol

I e�perado, ,:,e!'i:!l yrovavt>lmf�l;te d()f�st:iv':1. .Se, q u;zesse��os po- sem de,$c�nso ,. ; ,(. a �s pontas dos dedos do idasra-me a pengo.
"

'. .... .'. '.
dIamOH prestHr�l!1e um se;'v;ço: sena suhsiltU!l' os mUSICOS, re-I eOl11(1 se estiveSSét11 W:Ei<\ff'S de dl'ineies a picaI-os, e o MattiaNu�c� as p�Mv:�as� os raClOClHIOS; os pedidos d:J IV\attj;:�me' párgr se-,I.lia �, limbo po: todo" cinco; até ml�snlO o Ca:pí �tl\ría I tj�l'a sopra�o tanto na co: n'"ta de chaVt�S quej:l não podia res­ti!11:am :U}.alado fao pr,?luLd?-,men!e..= qU3.ndn pelis�va

..

n b§�, o seur,qll1nhau. "

._
.

"
.

, I pIrar: todana €'l'a necésr..!.2r,,,, continuar a tocar; não se cançan­diZia :t mIm me�m� qU,e a 11 resoJU�an na (.1u�1 J)1t\ !iE'b�ila. erd N:lo olhr.r que () �[anm me, clf'lwu, perceh! qt:€! íl.Cc,>;l!ar I do o eoh hem ( .

�lrcs de fazen:m . suas habilidades,coharde e !qce aeyw i?,mar um partidO, deCldmdo.-me imalmen- � proposta. ele B�b setla obsequl.:.r 0. :l1eu ca::1�u':l.da, e Cr'j!lv i 1:0S Pt'IO r.Sl'SO !êlllU 1;<,U ;'(iS P?dia:nos ca�çar maís do quete 2' sabe;: I) que ql:Cna ..
'

,

.

' twha.f1los ,11berdaue de ÍaZf'f ú q!,e lhl;:, r�a�f'ce::':l(" com a Ullica I dles. quandu chegút: a 1,(,: e }Uiguel q1.:8 los5cmcs dei-icança!.As circumsfancms fizeram. propnb me não fl-Íle-! Cl}ndlç�O dt: l€:.'sr um� bO:1 reCélLt. a�:céltel a"
.

mas uti:-::alnos a flOSS3 1::;" �c:'t para irmGs, para uma grande
-

ta'vIa a fazer.. ,': .'

'

..

'

.

.

. FICOU pOIS combInadc. {lue no dm segmnte nus viriamos l-ema feIta de labuas t' : � cfJl11eçaram novnmente exercidos eHavia já umas pancas (,te se�anas que s�lJ:amí)8 de Lon�! por à disj)osÍ(,ão de Bob e· dos SEi[E; dois tm�if' o,,;. musica. !sto durou aS:-;}j !.. cf.p'ois àa ITI{:ia noite' se fazia ain-dres e ünhamos chegndo a uma· Cidade, em cuJOs :�r.rrdOJ:cs, de· I Mas ao voltar para a vUh;: apre:::entou-se Uma difficl:ldGidt, da algum bart!ibo con: "pil. 'ja não sabia lá ml�iio be� ovia� ter jDgar umas cl)rridas: En: Inglaterra as_ cO!':';das_ oe. ca� I q uaTido dei [lftl'te cresia iCombin,:tt.;ão a meu pac que toc.wa e o ll;laHh () tanto �O!i o eu. VintA vezes Boh. ·,'.fll)iJS são uma f�sta: popular ..

aia �l terra ·e nilO 3�O :,0 o::;� C?'I - P�eciso. do Capi n�allh.ã,. disse e1!�: 1150 o poderao !.���:.r: ,tí!1na a\Tisado que �r" ; 12 l'epresentaçao, e vinte vezes ti�\'alio� que úão o (';meet�ct:1o !laS f.)IS:(l� ou.�os'mt',l)s·{:I;� ,�er·1 Ouvm?ü 1:-;:0, !lqllf'll.nqmeu:,: .QC.éõ'd·!êi1} emp�{:g;lr o 1....:;P;il'H m("S COl11tc,}c]n de -�!tra.
y'em d'hypodromo, chegam uns poucos de aJas antes} salt mil3,n J n",t.�"m. trai'ltllho �'!O!' melO pac ',du;f<\D(Ju lflln:.,diaturrH:!1k HS j Se esf:h:.. .

::mbalanf.es,· qile arraIl.jam ahi' uma j flllrJH1tS apPI'ehensOc8! . vam .muito l,,�

. (Nome' emarçn RegIstrada)
Do pharmateuticu' E. 11 Gonçalves JoinvHie-S. Gatharina
Oip(omado pela fac�Ida�e de Medic:na do :Rio de

. UniverStdade de Coim rra,

melhores chapéos pela sua qualidade e preços
sem competidores .

Encontram-se nas casas de I: urdem.E' O IDEAL é o grandioso pa
trim{'nio Iegado ii therapeutica
détmatólogtca !.J.-vs �jO annos de �'_"=r'=·,..r = " �tt=" �
acurados estudos. � Cura toda a I
qua lidade deí'eridas novas e ve LOTES A' VENDA !lhas, tanto humanas como de

Ianimaes e mui.as doenças da

pelle e da cabeça: Ulceras, Quei- "

.

A Víuva �rma Oa�rtn�r, proprietar�a de terras i1? íertilli-
maduras, Infecções Empig=ns í SSlmo. Valle RIO do d'Oes,e e �eus tnbutal"J?s. vence Iote� de�Sarnas Tinha, (fàv) a e tonsu : especiaes terras de cultura, med]�os e quast todos servidos �rmHe),' Ulceras syphiliticas e al p.or estradas d� rodagr:::m, constrUldas. _por sua

.

conta. Os refe-"Igurnas cancerosas, frieiras, Suo- ridos lotes serao vendidos em . condições va ntajoscs Para tra-jres dos pés,Sarna,Pannos doro�to tal' com os procuradores Rodolpho Hoeschl e Hugo Meditsch.
etc. Indispensável aos futeb,ohs. i . . I

Pode de arroz: e5te�i!i�ar a pelle.t�,ep�a����rg:�aA���e�rJ�sf.' ir D,-�-===,r_����H'-�---p,�=c�'�v�fl ffiffiiffiffi�ffi�ffiffiWffitB I
ie S.P. curou uma tenda (ulcerajque nem o 914 conseg�l1u curar i; r .. nUlue ! ape � '\& Dr- Flfeitas Melro cQ:l

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a«1\Imancor�" !l &.,' G\9
VEe chegando, todas as pomadas vão desapparecen_do 00 Il Cliníca geralel,,�

Advogado �
mercado;. , as curas, a reputação e a sua procura, vao aug- ,\ Especialista para molestias II' Q)3

" '. . ®
montando, dia a dia, Quando todos a conh.ecerem,. sera. o ,reme- '1'51 ,&J C""lI:!Ut; "lv.elH,.l'OlllmeJ'elaes c::0<i.

• de garganta) nariz, ou- QJ-J �j10 de maior tríumpho em todo o Brasil, D. Carolina Palhares, !; vidos e olhos 1 i 85
e Cl'.lmuaaes

E€3de Joinville curou com uma-sõ caixinha" uma ferida de 9 annos. li R P' r 11 &n Rpa lI" C C{l)�,

Ih t ' 1 '

li Blu-menau cua wuny '10::l
' . rtnas -o aes

C1S!Temos «centenas» de curas seme an es . : ;
I

.

� &_�m si: í[Jmm mm fi ID6)2)mAdoptada já em muitas cUJ>.as de saude e grande clinica me- -(-.�-�".,-�, , .. ,.-_._,---'-- .. - .. , · __ r.� .�� I QPe-)''&:}Ç:'l'';0$lco�ffifd:}0SraYW Cd:)
dica. '--, Licenciada em 31/5J915, sob N° 97.

Marcas de fabricas
. .

f '. I .... •. fI ..".oldo S l.l'!'l�ler TRADUCTPE.Ha quem diga mal de um rernedio de ama unrversar, (,.:,), "',1.11.0 m•. 14 I PUB.LIGO
". ezes ião habilmente que o íreguez nem percebe) 50 para verr

.

der outro sem valor sciéntillco, mas que lhe dà maior lucro.; '.:ncarrega-s� de registro de mar
.É uma arte. de lhe caçar (J seu dinheiro: previna-se contra ella.] ;,:as, ob!enç�o de patent�,s etc.

A POMADA IvUN.:I.!\CORA não tem igual no.mundo, Q�laJlI -eRua �Ouvldo: 45, l
:

Cm:C,a posdo a desejar nunca acc�, fie' )mitações nem substttu_tos. ,i tal.5902. RIO ce Janen o
Só o que é bom e L\'t'jado e ,gw:l'reado: Vende se em 10-\

I -
da parte.

C d b i i cr m um só vidro do(:Remedio Minan I
ura e em I�agüaz cora contra embriaguez». ITem dado alegria e fe licrdade a milhares de tarnilias que
iloern na maior miser ia causada pelo triste vicio.-Approv.ado
pvviàf). N. de S. Paulo em 30-5-916, sob n. ,87.

.

.' Dão-se 2:000$OOO':a quem, com provas, denunciar 9S, � f�l-
sificadores ou eontraverrtores, a E. A. GONÇALVES. em joín­
,vii1e (Santa Catharina) Phnrrn. Min8.Il"ora. Enviam-se listas de
preços a quem as desejar.

HOTEI_ 8RATTIG
(antigo Mayr)
Rio do'Su�

Oííerece ao snrs. viajantes e excursionistas­
Boa cosinha=Quartos asseiados=-á preços modicas

o pn)jll-ietario-ALFRED BRt-'l.TTrGVenda em todas as Drogarias e Pharmaeias

ONDE EQlfA' Á FEJíCIDADE i
das � nemorrhE:gias, curam�s.eUi • _:.J
se sao (curavels) com a ffil1·

DAS SENITüRAS nervinuj .

A DOR

Pharmacia Centre]
de

João Medeiros

O. mais moderno estabelecimento pharrnaceutico
de Blumenau

Completo sortimento de especialidades
nacionaes e estrangeiras

PriJ�lictcs opotherapicos, vaeeíaas diverSas
Sôros, ]jql';do;, !"'iectaveis em ampolas, productos biológicos.

EX;\.lrr� COIvlPLETO DE URINA
Th-rn.ornetros clínicos

l\ rtefacios de borracha
SeIviço :n.octu..:rnc

Probidada profissional
HonBst!dade' nos preços

Rua 15 de Nov®mõro
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